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SOCIEDADE 

DE 

CULTUR A ARTIST ICA 

1 9 6 3 

Quinquagésima-primeira tempoi'ada 

SARAU 845.o (terceiro da temporada) 

2 .o CONCÊRTO DO 

CICLO BEETHOVENIAN O 

DOS TRIOS P ARA PIANO. VIOLINO E VIOLONCELO 

Executantes : 

Pianista - FRITZ JANK 

Violinista - GINO AlFONSI 

Vio loncelista -- CAUXTO CORAZZA 

CONFIAI>JÇA E A BASE PARA A COMPRA DE UMA JõiA 

para aqueles que quere m o melhor 

joalheiros 

p r aça da repub ca, 242 são paulo 

av . rro branco, 173 rro de 1anerro 



o mais fino bon1b01n 

o melhor chocolate 

UMA LOJA EM CADA CANTO DA CIDADE 

E DIVERSA PELO BAIRRO 

decorações em geral 

* móYCi avul o 

* bare tipo 
apa•·tamcutos 

* presentes 

* objetos de a dorno 

* n ovida des 

R UA AURORA, 86 

F R I T Z J A N K 

Fêz seus cst uc!os ele Piano e IInrm •nia com 
os vroJ ·s ôres S('hmiclt Lindn 'r e ourvosier, 
em l\Junich. Deu seu primeir s concert s pú­
bJi('vS com a iclélde rlc dez anos. qunnclo já eram 
Jjronun ciac1o·.s seu pendorc::; artístico:. 1 o cl -
scn,·oi,·irncnlo ele .sua carreira c!cu vúrio · reci­
tai na Europa, t ·ndo t'hcgaclo ao Brasil em 
dezembro de 1934. 

Fi.' u sua resicl '.1cia m üo Paul onde \'em 
Jccionnnclo o instrurnf l•LO em qu f' C"onsumado 
mestre. nele profcss ..Jr elo Conscn alório Car­
l~·s ,ume . Em 1945 foi ('ilamaLlo pnra o lugar 
cl" pianista cio <<Trio São Paulo · do Dei arta­
meJhO ele ultura ela Prcf('iturA. de São Paulo. 
Ex culou pela primeira 'ez, a convLte da So­
('iedacle de ullurH Artística. o il'lo da ona 
tus para Piano de Beelho\'en, em 1941. Éstc 
mesmo r iclo foi C.\.C ·utaclo vara o Departa­
mento d ultura ct, São Paulo, 110 T atro Mu­
nicipal, em \'Úrio.· oulru.s anos seguidos. 

Em 1950 foram aprL·scnlacl s os 5 Con­
e rtos IH1ra Piano Or1uestra e a «Fantasia 
Coral . de Beelhm·en, no T atro Munici­
pal. sob a reg'ncia d Edoarcln De Guarnieri. 

Anteriormente já hm·imn sido apre entados. 
J or Fritz Jank. o Ciclo ele 'onatas para Vi li­
no e Piano. com o violini ta Frank mith e o 
Ciclo ela·~ Sonatas para \ ioloncclo e Piano. com 
Múrio am rini. bem como todo o Trl s oro 
An elmo Zlatopolsky e l\Iório Camerlni. 

E'. poi. , Fritz Jank. o piani la beethovenia­
no conhecedor e es'L1.1clio . .,o ele tôcla a obra do 
«Gê•üo rle Bonn relacionada om o in )rum.en­
Ln em auc é «\·1rtuo e>> . 

Grande tem si elo a atuação rle Fritz "Jank 
como olisla de rqu tra. tendo participado 
ele conC"erto ·om Camargo Guarnieri, Armando 
Belarcl i. Souza Lima. Ecloardo De Guarnieri, 
El azar ele arvalh . L on Kaniefsky, Eugen 

z nkar. Zaclurias Aut uori, onsta ntinesco c 
outros. 

Parti('ipou também elo << Quarteto Lchnen. na 
u.prcsc nLac;ão do Quarlctú de Cf"<:<,r Franck. 
T m recebido aplausos com r italista em 
quase tõclas as principai·.s citlacles e capitais do 
Pai. eles le Manaus c té Põrto Alegre. 

1~~.' ai;Jcla. Frilz Jank . o acompanhante pr fe­
rido dos maiores soli las qu t ' m aparecido 
em São Paulo. tendo já se apresentado ne sa 
função, !1'tr outro.;, c m Odnop oH. pal-
ding. illari. Zlatopolsk~'. Borgerth. D Lio. 
Euni ·e De onti. hene\'v!lky. violinista Re­
poche. Ranze:1t0 e am rini ,·iolonceli tas: lVb­
clelene Grey. Margit Rok0s. Edith Fi f'her. 
Lauren ·e \i-inLers. J nnine Tour i. L IJeis. Ma­
ri tani. Maria de Lourde ruz Lo1 es, . Glins ­
l<y, Iris Ferriani. RoH T la~ko. Frederik Fui­
ler, Juli ta Azeved . H lcna Figncr, Florencc 
Fisher. Aubr y Pankey e inúm r s oulros so­
licdn . nu~ e anre cnlaram em n sa Capital. 
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T E f!" O S A C A M i S A C O M O C O M P R I M E N TO D E MA N G A S, 

ARTIGOS FINOS PARA CAVALHEIROS 

G l N' O A T, F o T R I 

Ini iou seus e tuclos mu ~ ic:ais ao no e anos 
de idade. abrang ndo piano e harmon ia. dedi ·· 
cando-se, depois. ao violino. Aos quinze a nos 
r alizou seu primeiro recital públi · em São 
Paulo Em 1929. e .·ecutando um conc-rto ele 
Beeuioven . apr sentou · e pela prim ira vez 
cümo solista de orquestra. Al rofunc1ando-s na 
\'aSt í sirna l it eral ura da mú ica de câm ara. 
pa rti ipou ele div rs0s ·onjuntos cam ri 1icos. 
tenclo si elo violini sta do a nOgo QuarteLO 
Haydn e << Spall a>> da Orque·:;tra Sin[ ' nica Mu­
nicipal de Sã Paulo. 

Alualmenl int gra o Quarteto c1 Corda 
1\Iunicipal , como 1.0 vi Uno. 

IRMÃOS 

DEL VECCHIO LTDA. 
apresentam 

VIOLÃO MODÊLO «SEGOVIA» 
PARA CONCERTANTES 

* VIOLÃO MODÊLO SEGOVIA 

Super-Vox 

* Fábrica Loja: Rua Aurora, 190/ 198 
Tel. : 34-0346 - C" P. 611 - São Paulo 

CALIXTO C' RAZZA 

Nas eu em São Paulo. te ndo iniC'iado seus 
estudos de violoncelo com seu pni e <to nm e 
a nos, ~)assou a es tudar com o Prof. Arm;mdo 
Bela.rdl. Bem cedo revelou-se <Hli tn tle raras 
qu~lldad~s apr sentando-se em públko ainda 
mwto cr 1ança. Em 1935. <~<> erem c:ria cl< ~ o 
Quarteto Haydn e o Trio São Paulo, do De­
l artamento . /funi il al de ult urn. foi honrado 
com o convtte do saudos l\Iari ele Anclrarle 
Para o yo to de \' iolonceli ta . Foi prores. or -
·atedráltco da Es ·ola Livre de Música. 

Atualme11te inteara o ar:.una(lO Quarteto ele 
Cordas Muni ipal. 
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3 criacões do 
Mago dos Perfumes • .. 

para realcar sua 
personalidade 

VERTIGE 

•J perrume ine quecíuel 

SYMPHONIE 

-Harmonia traduzida 

em perfwne 

COTY 



SOCIEDADE DE CULTURA A R TíSTICA 
Redt" a tual: Rua GJ•avataí, 40 - Fon f': 32-1787 

D IR E T OR I A 

Preside nte DR. DACI O AGUIAR DE MORAES JUNIOR 

Vice-Presidente DR. RUY MESQUITA 

1 .o- Secretário DR. VICTOR GERALDO SIMONSEN 

2 .o -Secretá rio ACACIO ARRUDA 

Tesoureiro J. J. JUVENAL RICCI AYRES 

SOCIEDADE DE CULTURA ARTíSTICA 
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NOVEMBRO, 6 

TEMPORADA ARTÍSTiCA DE 1963 

no Teatro Municipal 

Programação 

(5.a) - Concerto sinfônico rORQUESTRA SINFôNICA :I\1U­
NICIPAL) 

<2.a) -

(2.a) 

( 3.a) 
(5 .a) 
(5-a) 

(6.a) 
(3 .a) 

(3-a) 

(3-a) 

(3.a)­
(5 .a) -
(3 .a) 

Solista: Pianista JACQUES KLEIN 
Regente: Maestro EDOARDO DE GUARN!ERI 

Ciclo 'TRIOS DE BEETHOVEN (l .o concêrto) 
Executantes : GINO ALFONSI, violino 

CALIXTO CORAZZA, celo 
FRITZ J ANK, piano 

Ciclo TRIOS DE BEETHOVEN ( 2.o concêl'to) 

Ciclo TRIOS DE BEETHOVEN ( 3-o concêrto) 
Cantor JARBAS BRAGA 
Pianista Y ARA BERNETTE 

Pianista GUIOMAR NOV AES 
Concê1to sinfônico (ORQUESTRA SINFõNICA 1\IU­

NICIPAL) 
Regente: Maestro ARMANDO BELARDI 
Solista : Pianista E'ERN ARDO SEGALL 

Pianista EUDOXIA DE B'ARROS 

Ciclo «0 CRAVO BEM TEMPERADO». de 
BACH (1.o concêrto) 

Executante: Pianista J OÃO CARLOS MARTIN ... .., 
Ciclo «0 CRAVO BEM TEMPERADO )> (2.o co.1cêrto) 
Ciclo «0 CR A VO BE:J.v. TEMPERADO ( 3.o oncêrto) 
Ciclo <<0 CRAVO B EM TEMPERADO» ( 4-o concêrt·J l 

4.a) - Concêrto sinfônico (ORQUESTRA SINFõNICA MU­
NICIPAL) 
S olista : Cantora MAGDALENA LEBEIS 
Regente: Maestro D I OGO PACHECO 

Ob ·ena!:âo _ Segundo as ircunstüncins, poderão yerliicar-se algumas modificaç-ões (ncré ·­
cimos ou supr essões) . 



ALM01ÇO ou JANTAR 

Cr$ 800,00 

No Restaurante do 

HOTEL EXCELSIOR 

com 

Srnurgasboard de 

50 pratos 

PIANO BRASIL 

para a futura virtuose! 

Antecipe o prêmio à f utura artista. 

Dê à sua filhinha o piano que elo 

merece: 

~ f)r!fo~l;~) 
f,?~ 

g ~~ 
{1 
{1 
{1 
{1 
{t 
{t 
{t 
{t 

PIANOS BRASIL S. A. 
Rua Stella, 63 · S. Paulo 

* objeto s de arte 

* relógios 

* jóias 

* prata in g le sa 

JOALHERIA 1 

*+-* * " '' :f. 
~ ' ' #. 

o 

CASA BE.NT-0 LUEB 
. ' . 

Serv indo a Sociedade Pa ulis ta de sde 1891 

Rua Barão ele Itapeti-;,1inga, 140 
conj . 71 e Loja 1 

. ..... .: ;_·.,:.-

. , 1/í/JE/ll/llfi!JIJl <; 
: . . ... >~ . " ~ 

-· ... · . "'(~ _:·- .;' .·.' '" . --~ . . 

FAQUEIROS : PRATA 1 O O 

FAQUEIROS : AÇO I N O X 

BAIXELAS E PRESENTES 

A venda nas casas do ramo que 
exigem QUALIDADE 



'ão Paul , 27 <1 Maio de 1968 - à L:l h ora 

SOCIEDADE DE CULTURA ARTíSTICA 

1963 - Quinquagésima-primeira temporada - - 1963 

SARAU 845 .o (tercei ro da temporada) 

2.o CONCÊRTO DO 

C I C L O BE E THOVENIANO 

DO TRIOS PARA PIA~ O, VlüLl~O E VIO LONCELO 

Executontes : 

Pianista - FRiTZ JANK 

Violinista - GINO AlfONSi 

Vio lo ncelista - CALIXTO CORAZZA 

PROGRAMA 

la Parte 

Trio op . 1, n . 3, t'm dó men or 

( Dedi ac1o ao prín ii e Carl v n LichnJwsky. -­
EcULado m 1795) 

Ali ~to con 1 rio 
Andante cnntabile ·on \'ariaLioni 

-~ Menue lo - Quasi allef.;ro 
Finale vr -'s~íssimo 

Va r iações op . 44, em M i- bemo l M ai or 

( Comr:;osto m 1803) 
T ma - Andante com 14 vadações 

2a Parte 

Trio em Mi - bemol maio r 

(Obra póstuma. composta em 1787) 
Allcgro mod ralo 
Sch rzo - AllegnJ m<:.1 non Lroppo 
Rondó - Alle'"'T tto 

Tr io op . 70 n . 1, em Ré M ai o r ( Fantasm a) 

Ali gro \h ace e con uri 
Largo a • <:1 i ccl c; lJl'C si\ o 
Prc 'L 

( D dicado à ondessa Marie von E rda­
dy. Composto em 1808). 
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REFER:ttNCIA S AO PROGRAMA 

T RIO 

Sôbre o3 tr 1 s pnmeiros Trio . assim se ex_ 
prime Prod'homme, em «La Jeunesse de Bee­
tho\·en», ao comentar us primeira produ­
produções de Viena: 

«Beethoven trouxera consigo. sem dúvida, 
toda a mú·,ica de que pensava poder tirar par­
tido em Viena: composiçõe já terminadas. 
que seriam apenas recopiadas ou corrigida-· 

sboços ele campo ições projetadas , que êle 
logo dr;struiria ou aproveitaria segundo suas 
di·.= posi ;;ões ou necessidades. Mas a desorctem 
nos Sfu_ PAI ·is não era o seu menor defeito, 
nos sc~us pa1 éis não era o seu menor defeito. 
Escn=-vendo ao seu compatriolta e amigo Sim­
rocJ- . em agosto de 1794. exprime êle a in­
t w;ão ele passar uma <<revista» em todos os 
ser s manuscrito . dando a ent nd r por aí 
qu ~ a quan'tidade dêles era já considerável. 
a ponto de exigir que se lhes puzes ·e alguma 
r1rdem. O número relativamente grande ele 
ubras p ar êle publicadas nos I rimeiros anos 
de Viena, onfirma, efetivamente. que o perío­
do de Bonn não se encerrava com as que se 
lhe podem ser atribuídas com certeza. Mas 
é sómente com as op. 1 e 2 que se pod fa­
zer iniciar o período vienense de Beethoven. 

Desws duas obra . aproximadamente con­
t emporânea<;, a primeira compreende tr ' .> 

Trio para piano_ violino e violoncelo. dedica ­
do· ao príncipe Karl Lichonovvsky. Sem a)tri­
buir lhe o ano ele 1792. como época de ('ria­
ção. o que Thayler supôs gratuitamen,te, Not­
tebohm deixou esclarecido, segundo os esboços 
conservado·s na Bibliotéca de Berlim. que es­
tes Trios datam. no máximo. do ano seguinte. 
E~ tamos p'Jis em presença da primeira gran­
de obra composta em Viena, à qual Beetho­
v n con. entiu Q!te se désse um número d 
«opus». ou pelo menos daquela pela qual quiz 
começar a numeração definHiva da sua pro­
dução. pois êsse número fôra já gravado (com 
ou sem seu consentimento) em uma col ção 
ant crior de Variaçõ ·.>. 

Ries n c~ticia que a primeira audição dos 
Trios foi dada em casa do príncipe . que acei­
tou a d diC'atória. Eis o trecho de Wegeler e 
Ric·s. em «Noticies» : (A m a ioria do artistas 
e amadores de Viena fôra convidada. r arti­
cularmente Haydn, sôbre ujo julgamento tu_ 
elo se regulava. Os trios foram executados e 
cau saram imediatamente extraordinária sen-

sa<.;ão. O próprio Haydn elegiou_os. mas acon­
selhou Beethoven a não publicar o Trio em 
dó menor. I-sso surpreendeu muHo Beethoven. 
pni ê J considerava ªsse trio o melhor dos 
três: é < sim que é conl';iderado hoje e é o que 
produz mais efeit . Além disso, a., palavras 
de Hnydn causaram má impressão a Beetho­
\·en. deixand r: lhe a idéia de que Haycln era 
im·e.ioso e ciumento e não o estimava. Devo 
c·unfesc:oar que quando B thoven con~tou-me o 
falo. dei -lhe pouco cr ·dito. Aproveitei uma 
( portunid11de para perguntar a Haydn algo a 
r 0s p0it o. Sua respo· •ta confirmou as palavras 
de Beethoven. pois disse-m que não teria 
acreditado que êsse Tri pudesse( tão r~"tpida 

c fàcilmente. ser compreendido e tão fàvora­
Yelmentc recebido pelo público». Be 'l hoven 
na sua e-3tréia, dera um gol.;:>e ele mestre. e 
pode s conceber que Haydn se ressentisse. 
vendo o público, o seu públi o, «Compreen­
der>> uma obra que saia dos limites prescritos 
a um gênero reputado inferior ao quarwco. 
c menos nobre que este. 

«Mozart e Haycln - diz Wasielewsky -
trouxeram ao Trio. ainda chamado <<sonata» 
por Ha::> dn , pequena contribuição. que. por 
Otllro lado não deve s r desprezada. E' certo 
que deran{ ao novo gênero notável importân­
cia. mas não o colocaram à altura do-s eus 
q uart tos de cordas que, peJo menos em par­
te, são considerados at · hoje verdadeiras 

D E HEE'l'HO VEN 

obras primas. os trios d Haydn, com rara 
e ceções, o violoncelo é ainda totalmente sa­
crificado, tratado como bastardo. Não faz 
mais do que duplicar o baixo do instrumemo 
de teclado. Pode mesmo ser suprimido ela 
maioria dos seus trios, sem prejuízo para o 
pensamento musical. Já nos trios com piano, 
de Mozart. o violon ·elo adquire impnrtância to ­
talmente diversa. Aí êsse instrumento tem seu 
I ugar bem marc-ado . igual ao piano e ao i o­
I in o. A impressão de conjun1 o torna-se mais 
cheia e mais rica. O violoncelo ai e eleva a 
um 1 élDél próprio no organi'.,mo artísti o. re­
sultando em mais nítida opo ição entre os 
elcrnento·;; s "' nnrns asc:oociDdos . nois um único 
motivo. D t1 ernath·amente ao piano. ao vi li no 
c ao violoncelo _ pGe em pleno relevo a natu­
reza e o pod er e . pre-s ·ivo dos diversos ins­
trumentr·s . E' evidente também que o trerho 
deve ganhar em p lenitude sonora per êsse 
c>mllregr:J ohrigado. Além disso os trios para 
niano de Mozart DParecem. pelo plano e la­
boração, como quadros musicais importantes ... 
Ora. embora tivesse Mozart realizado. nês!:' e 
g-ên ero . considerável progresso. o trio par8 
piemo CO!( ~ inuava m atrazo. relativamente ao 
4uarteto. por êle c por Haydn le\·ado a alta 
perfei6w. Isto não podia e·3capar a Beetho ­
\' n. Viu logo que. nê:se gênero ele música 
ele câmara. era 1 os Í\'el um progresso real. E 
pôs-se a criar obras que abriram perspecti­
vas... Mozart o influenciou prlncipalmen•e 
quanto à forma e amtlilude da melodia . en­
qu a nto Haydn f z-lhe fru'tlfirM o espírito em 
numerosos detalh s A com:1trução dos perío­
dos é mai·3 vasta. de maior fôlego. a exposi ­
ção da idéia tem mais impulso e se manifesta 
diversamente p ~-r uma invenção bebida em 
fnnte mais profunda. Tais caracterí. t icas do 
gênio de Beethoven são sensíveis no último 
trio, cheio de gravidade nobremente humana 
e de enérgica força de vontade. O segundo 
oferece. quase de com ço a fim, um cará\ er 
gracioso e. por vêzes. uma jovialidade quase 
e:'-..uberante. Parece o reflexo ele uma .felicida­
clc sem pcrturbaçõc:. que alegra o coração. 

ombras 1 ves. apenas pa3sageiramente obs­
curecem a impressão total. 1 uminosa como 
o sol. Beetho\·en cri u ]loucas obra que cau-
am. como este Trio em ·3ól Maior. a impres­

s[.o da alegria de vi\·er. impressão, que, pos_ 
1 eriormente. se cnC'ontra sómente em casos 
i,olado ». 

Quanto à f rma. Beethoven é inovador nes­
tes Trios. introduzindo o «S 'herzo» (ao qual 
nesita em atribuir tal denominação) entre o 
Adágio e o Final - o »Schcrzo» realmente 
<< heethü\•eniano, com o qual substituirá o an­
ti g n «minuc'~ , : ac-rescenta uma «Coda» de·-en­
volvida ao primeiro moviment . conclu·~ ão fre­
quentemente espirituosa. ele efeito inespera­
da para o trecho que antes dêle. terminava 
rom simpl s «repri €' » da prim ira parte: 
adota. qua ·e definitivamente, a divisão da 
obra em quatlo pal'les. O último tempo tem. 
·om êle, muio mais amplitude do que com os 
predecessores, que d ' le se saiam facilmente, 
.sem trabalho inútil, com o único fim de co­
locar o ouvinte sob uma impressão agradável 
e serena. Mozart fizera já uma. ex eção a 
c ·ta prútica no finais da sinfonias em sol 
menor e em dó Maior: Beethoven disso fez 
uma r gra: os finais das suas grandes sona­
tas , do. quartetos, das sinfonias. e apr sen ­
tam. na m·:tioria. dos casu3, enão em todos, 
como um «crescendo» em relação aos movi­
m ntos m:. teriores. O final do Trio em dó me­
nor oferec notável exemplo dês e processo. 
E já, pelo \ ioor do pen·samento, pela nitidez 
dos motivo , a alegria ingênua e serena do 

ch rzos. a melan olia dos Adágios, o entu iá -
mo dos Finai·.s. êle se revela inlteiramente». 



WILL YS AGORA ~ .. 

O NEG~OCIO, É COM JODORA! 

* "'~'~ o que voeê procura~ '\ 
um corro grande e luxuoso? \Fh. 
um corro ágil e esportivo? ~i~tr 
um corro poro o família? A~:'i\[~? 

m1 entõo escolho ~~:~~:~~ / - bn•,. • 

~0·~~ 
Oe< Jdo·se por um dfste\ mos 
lata quenao de comprô·lo em 
Jodoro · \'e rculo\ e Pecas S A 

Jodoro onegu10 o melhor 
o s~ht !ncio lecnrco Jodoro e umo 
lrOdiCOO de bons SIHV ICOS 

Willys • o negóc1o é com 
Jodoro . 

Jodoro • Veículos e Pecas s, A. 
Rua Barão de Jund1ai, 115 
fone: 5-0909 

Conheça as condições de pagamento de J o d o r a . 

Loja: 
JODORA VEíCULOS E PEÇAS S/A. 
Rua Barão de Jundiaí, 115/284 

Oficina: 
Rua Gago Coutinho, 232/296 



'r HIO~ OP. 1 
Edmoncl Vermeil , em <(Beethov n» ! 

<<Os trios op. 1 ão superiores às obra con ­
temporân as do m ·mo gênero E' com arte 
con umada que Be Lhoven di\ride o tema.:; 
entre os inr.ttrumento , tratando cada qual se­
gundo seu carát r pró1 rio . Os ScherzO'.:; são n o­
ttiv is. I ntimamente unicl ao·.:; Trio .. formam 
com êles uma espécie de organismo sinfôni o. 

s trechos lentos não ão inferi ores ao ' das 
S 0 na ta. para vian . Embora o piano aí man­
t nha o seu papel de guia. os instrumentos 
de ·ordas o completam admirúvelmente. O 
ler eiro Trio n o- re,·cla o g 1ni o clemoníac de 
13cct hoven. :Ele > em cló menor. tona lidade f a ­
\'Orita do mestre. 1 or t anto de ordem patéti ·a. 
A primeira part e. que prenun ia o Scherzo da 
Quina Sinfonia. no mostra c m que descon­
ccrta nt e rapidez Beetho\· n se instala na ua 
maneira própria. «Prestí's imo» é construido 
com um dos mai·.:; a1 ahonado t em as que Bee. 
tlwven compôs >. 

YA IUA('õE~ PARA TRIO , OP . 44 
Pr c:'l'h omme, em «Jeune se de Beelho\'en ~ : 

«Cma outrél éri e de Doze Variações (em 
mi- bemol) para forte-piano. violino e violonce­
lo. publicada muito mais tarde sob núm r o 
de op. 44. pertcnc: também à ·poca de B nn. 
pois se lh e en ontra o c boço ao lado do 
«liecb -· bre palê:\\Téls cl Shill er, «F nerfarb». 
r apare ndo d poi em um esboço para o 
Min ueto do Oteto e no final do Trio em dó 
menor. Est tom de mi -bemol. comum a estas 
duas últimas obras . e o 1tom do trio (re lat i\'O 
menor de mi bemol). aproxima entre si t ais 
campo ições. praU amcnte contemporânea ». 

TRIO E::'II ~II-BE)IOL 

Prod'I10mme, em (La Jeune:;s de Beeil h ov n>>: 

«Urn outro Trio. sempre no t m de mi-be­
mol. para piano. \'io lino e violoncelo. e do 
qual di zia Beetho,·en a S ·h indler ser << um do 
. eus mais a ltos ensaios de com posição no 
stilo livre/> , t eria sido comt osto quando Bee­

tho\·en tinha quin ze a nos. Um catá logn anti go 
lhe atr ibui a d:Ha mais veros·3imil de 1791 
ac:r scenta. não se sabe com que bas , que 
Beethoven o destinára a fazer par't da op. 
1. rejentando o depois. 110r muito frc o. 

r··- . ~ 

Como quer que e:ja. essa obra desprezada ê 
interessante. Pertence ao período moza1-tiano 
de B etlloven, com a lg um a inf luência de Cle­
menti, e •tem esta particularidade: o segun­
do dos seus tr ' s tempo . em lu ar de ser um 
andamento J nto. · um «Scherzo». um dos 
primeiros, senão o I rimeiro «scherzo» beetho­
veniano , com um trio formad de um desenho 
contínuo que lhe dá um caráter ele Yalsa . O 
priml:~iro tref'hO é um «U11 egro mod'erato», 
om um só t ma. e>-.vo lo duas vêzes e se-

guid d e um lon go «ritornelo» com uma pe­
que11 a idé ia nova ( iolino c violoncelo), que 
"ervirá de «coda». O de envolvimento. que 
comporta 38 compasso .. é feUo ôbre o rítmo 
do prim ·iro t ma: depois a.:; cordas retomam 
em éco a pequena «coda» precedente. A reex­
po ição é levemente vari acla e seguida de uma 
, ·erd a deira «COLl a » de 20 compassos. O Ron­
cló fin al. Allegretlo, em mi·bemol. como os 
dois tre h s pre ecler! tes e co nstruido também 
sõbre um so tema , apre.>enta uma transição 
em m enor e, m a is adiante, uma «reprise» do 
tema em i-bem I. o que dá lugar a modula­
ções menores, a ntes da última «reprise» segui­
da de uma <<coda» de 20 compa sos '> . 

'l'RIO OI•. 11 
Prod'homm . em <<La Jeuness de Beethoven >> : 

«Das obra·.;; compo tas en~ re 1795 e 1800 a 
última em que inter\'em o piano é o Trio 
01 . 11. com clar in et a ou violino e violoncelo, 
publicada por Mollo m outubro de 1798- No1t­
t bohm encontrou-lhe o esboço do Adágio em 
um manuscrito do Briti sh. E' portanto con­
temporânea da op . 49 n.o 2. O ter eiro e últi ­
mo mo\'lmento é um a éri e c.l e Variações sô­
bre um tri o ele «Amore marinaro» Lle Vleigl , 
r cpre en laclo em Vie na a 18 de ou tubro de 
1797- Que e te moti vo t enha sido indicado ao 
autor pelo editor Artaria, como pretendente. 

ste, ou por um clar inetist':t (Bar , talvez) ou 
mais simplesmene pela condessa de Thun. 

pouco importa. Segundo Czern;v, Beethoven Ia­
m ntava não ter ompJ tado a obra com um 
final após a·:; Variações. Com seu plano em 
três m vimentos, que lembra a a ntiga so­
nata à italiana. este Trio. dedicado à co ndes­
sa de Tllun. não deixa de au a r agrado . O 
primeiro tema. .Cort em ente ritmado, ofere e 
a lg uma ana logia com o da ter ceira Sona ta 
para piano e violoncelo, op. 69- Segundo um 
proc o que lhe será fami li a r em suas obra.:; 
s infôni cas em outra . Be Lho en emprega o 
·ontraste elos timbres no primeiros comprr.s -
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sos xposto p lo «tutti>>: o 11iano. alt rnn.ndo 
com d is outro in il trumento . acaba de 
xpôr o t ma. o ompa·,so 39. aparece no 

p.iano o contra-lema. em ré. «pianí simo» : ~le 
reapar cerá m ré bemol, no inicio elo de_ 
senvol\'imento. t rminando regularment , no 
l ')fi princi pal, pela r petir~"io da segunda p:tr­
tc da prim •ira «reprise >> , seguida de uma c -
da le doz compus o . O adúgio se el ·.;envolve 
ele mnncira anal cgr- ao primeiro trecho. O vio­
lonce lo expõe o t ma. retomncl canonicnm n­
te pelo violino e o piano, que expande P'lr 
Rl11. YE'z todos os us recur- ••3. quer cliulo­
gando c m os dois outros in trumentos , quer 
no acompanham nto brilhante que lhe é con ­
fiado S u pnpel não é men s interessante nas 
n ve · \·arlaçõe.:; qu terminam a obra, varia­
ções muito livre:. 1 as quais o \ema a ·u1ia por 
·1e. ::qnr cer E' ~ le que e:-.põe o motivo rcto­
rr,ado p e lo · violino. sôbr o rliscrcto ~compa­
nhamento do violoncelo. É êle ai..;,.1da que avr -
sc~1la, em solo , a primeira variação; a sçgun­
da , tratnda m cânone. · confiada ao violon­
t'C'lo c ao \·iolino. piano rea1)ar ce nas V::t­
riaçõ s seguintes. A quat· ~ a a sé ima são 
em si· bemol menor, esta ·-ôbre um ritmo de 
marcha fún br . aquela com o caráter de doce 
r<~.nLi l ena, imediatamente seguida de um bri­
lhant e «mnior». A o:Lava variação apresenta 
um cont raste dinâmico curi ·,o entre o baixo 
elo piano. que marca «sempre stacato e f . 
os qua1 ~ ro tempos elo compasso. harpe janclo 
ocoTdes completado~ pc1a mão dir ila << Piano >> 
enquanto que o violon elo. depois o violino. 
cantam << Piano e dolce » uma Jenta melodia. 
na qual ,e l) :)cle ver uma lembrança do moti\.o 
orig inal. Este renpare e na última variaçao, 
cxp s~a em canone pelo piano. depois p los 
dois outros instrumentos. enquanto o piano 
, compunha com um trilo i.ncessanl e n< mão 
direita harpcjos na e'3CJ uerda. Uma << coda» 

m sól Mai0f, a prinrípio em 6 / 8. termina 
cs~ e Trio. no o_ual é p rmiticlo encontrar. nqui 
e ali. uma al)licaçã el as lições do sábi Al ­
brechtsberger. 

TRIO OP. 97 (AHQriDt:Ql'E) 
Vincer.'t d'Indy , em «Beethm·eJH: 

(Não hesitam m colocar também este 
Trio entre as obras in piradas a Beethoven 
p l o seu ardente amor pela natureza. quase 
1~ ão fertil em obra-primas quanto o foi, no 
segundo período da ua vida produtiva, o 
amôr feminino ». 

T lUOS 
Edmond Verm i l. em <<Be tthov m>: 

<Que dizer dos dois Trios QP. 70 d fa -
moso Trio do Arquiduque ·~ l a op. 70 n. 1 . 
o Largo é realmente notáYel. E' uma das mais 
melancólicas composições de Beethoven. O se_ 
gundo Trio op. 70 revela a~ mesma delica ­
dezas c nLidas nas sonata·:; para piano op. 54 
e op. 90. O Trio do Arquiduque data d 1811. 
Êle nos le a à monumentais obras finais. a 
primeira parte. larga e maj sto a, o piano 
man tém o pape l principal. afirma o pensa­
mento dominador. O Scherzo · uma ela·- mara­
vilhas da música de BeethÕvcn. Mas a parte 
cap . ta l da obra · o admirá\'el Anelante . O pia­
no apresenta inicialmente o tema ob a sua 
forma macissa. m magnHi a· harmonia,. Os 
in"tru ment0'3 de cordas o retomam. Depois, 
graças à sábia e gradual decomposição do 
ritmo. o t ma inicial parece desmaterializar-se 
como n o Anelante ela Appa sionata. Aqui ainda 
a pa sagem imediata do Andante. ao F inal está 
rer 1 ta d alegrifl, 
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ESQUENTAM MUITO MAIS 
E CUSTAM MUITO MENOS 
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F RIGIDEIRA 

ELÉTR~CA 

Para fazer bolos, a Rochcdo­
- MatlC é um verdadeiro forno 
p ortátil 
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PREPARA RAPIDAMENTE OS PRATOS MAIS DELICIOSOS! 

E V. TAMBÉM 
VAI USAR NA MESA! 

o COZIDOS 
G ASSADOS 
o FR ITURAS 

Tabe!:1 de cozimento no I,r.:)p:-io cabo! nc lmente 
p:·nti : a! Com a su~t I\oc:hcdo-l\I3tic, basta seguir as 

hstru~·ôcs o próprio cabo e prcpaor pratos 
d<.'liciosos! ProcllrC conhecer flOCHE DO­

. ,, -:\L\TIC. aintL. boj . em seu IleYcmledor! 
0~ 
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